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GESTÃO ESPORTIVA NO BRASIL, COMPARATIVO 

ENTRE OS JOGOS PAN-AMERICANOS NO BRASIL 
EM 1963 E 2007

Thalles Sanches Valle

Renato Dupas Bragagnollo

Sérgio Ribeiro Barbosa 

Leandro Carlos Mazzei

Resumo: Estudo comparativo descritivo que 
apresenta dados financeiros inéditos, estruturais 
e de desempenho dos Jogos Pan Americanos de 
1963 em São Paulo e 2007 no Rio de Janeiro. 
Comparação realizada por meio de análise 
qualitativa. Os resultados demonstram que os 
Jogos de 1963 custaram menos do que os de 
2007, principalmente no que diz respeito aos 
gastos Municipais, Estaduais e Federal porque 
apenas uma estrutura foi construída naquela 
época. As parcerias público/privadas para uso de 
instalações esportivas devem ser priorizadas em 
detrimento da construção de novas estruturas 
além do uso do referendo popular para consulta 
pública. A melhora do desempenho esportivo é 
um desafio e constataram-se melhores resultados 
ao se competir em casa.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos Pan Americanos; 
História do Esporte; Políticas Públicas.

EMPIRISM OR MANAGEMENT? 
COMPARATIVE BETWEEN 1963 AN 2007 

PAN AM GAMES
ABSTRACT: Comparative article that presents 
financial, structural and performance information’s 

about the Pan Am Games held in Brazil, 1963 in 
São Paulo and 2007 in Rio de Janeiro. Until today 
those events haven’t been compared into scientific 
articles and some data here presented, have 
never been published before. After a qualitative 
analysis the results shown that the 1963 Pan Am 
used less governmental resources than the 2007 
edition and the suggestion of the authors is that in 
a way to keep hosting this event, the Country have 
to embrace the Public/Private partnership instead 
of building new sports facilities. The outcomes 
of the sportive performance is a challenge and 
the athletes had better results when competing in 
Brazilian soil.
KEYWORDS: Pan American Games; History of 
Sports; Public Policies.

INTRODUÇÃO
A história do esporte é relativamente 

autônoma e possui sua cronologia específica 
(BORDIEU, 1983). Neste sentido, os Jogos Pan 
Americanos são uma versão menor e continental 
dos Jogos Olímpicos de verão, que ocorre a 
cada quatro anos e teve sua primeira edição 
em Buenos Aires no ano de 1951 (CUNHA, 
2007). O Brasil teve sua primeira oportunidade 
de sediar o evento após São Paulo vencer 
Winnipeg por 18 votos a cinco, durante o VII 
Congresso Esportivo Pan-Americano, realizado 
em Chicago, no ano de 1959 (CUNHA, 2007). 
A segunda oportunidade aconteceu quase 40 
anos depois com a vitória do Rio de Janeiro 
sobre San Antonio por 30 votos a 21 durante a 
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XL Assembleia Geral da Organização Esportiva Pan Americana, realizada na Cidade do 
México (CUNHA, 2007; CURI, 2013; RIO DE JANEIRO, 2006; SANTOS, 2014).

Eventos desta natureza são um dos desafios do alto rendimento, pois atraem 
grandes públicos e os riscos gerenciais ficam a cargo dos organizadores (CUNNINGHAM, 
KWON, 2003). Ademais, constituem uma oportunidade para reforçar a história e a 
tradição no esporte (LEOPKEY, PARENT, 2007). Assim, sediar eventos esportivos faz 
parte do programa político de alguns governantes, que estão dispostos a investir grandes 
quantidades de dinheiro para realizar seu objetivo (DWYER et al., 2005; SANTOS, 2014). 
No Brasil, as três esferas de governo - federal, estadual e municipal – uniram-se, para 
que o país tivesse condições de receber as duas edições dos Jogos Pan-Americanos que 
sediou: em 1963 e em 2007 (CUNHA, 2007). 

Este artigo, a partir de estudos baseados em documentos e em dados públicos, 
tem como objetivo descrever as edições dos jogos Pan-Americanos realizados no Brasil, 
considerando as questões financeiras, custo, as infraestruturas utilizadas, bem como o 
desempenho esportivo, apresentando a quantidade de medalhas conquistadas pelo país 
e a implicação destas informações como diretriz para avaliar a possibilidade do Brasil 
continuar a receber estes eventos. 

MÉTODOS
Esta seção apresenta os procedimentos metodológicos que foram utilizados neste 

estudo, o delineamento da pesquisa e o procedimento de coleta de dados. O fenômeno 
estudado foram dois megaeventos esportivos realizados no Brasil, em épocas diferentes, 
e que utilizaram recursos públicos, tendo dado relevância ao país no cenário esportivo 
internacional.

A pesquisa caracteriza-se como descritiva, por descrever dois megaeventos 
esportivos; explicativa, por apresentar os dados a respeito de infraestrutura, recursos 
públicos e desempenho esportivo nas duas edições realizadas no Brasil e, ainda, um 
trabalho documental, pois utilizou dados secundários de acesso público (CRESWELL, 
2010; VERGARA, 2012). O presente estudo utilizou um método qualitativo que, segundo 
Creswell (2010), abrange um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que visam a 
descrever e decodificar os componentes de um sistema complexo de significados. 

Os dados deste trabalho foram coletados a partir de pesquisas em endereços 
eletrônicos do DOU (Diário Oficial da União) e DOSP (Diário Oficial de São Paulo), no 
Portal da Imprensa Nacional (portal.imprensanacional.gov.br) e no portal do jornal O Estado 
de São Paulo - o Estadão (www.estadao.com.br). Para planificação e documentação dos 
dados foram utilizados os softwares Microsoft Office Word e Excel, versão 2013.

A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo disponibilizou documentos originais 
para consulta. O Tribunal de Contas do Município de São Paulo, bem como a Secretaria 
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Municipal de Esportes, Lazer e Recreação de São Paulo e também a Universidade de 
São Paulo, por meio do Departamento de Administração do Conjunto Residencial da 
USP (CRUSP), não disponibilizaram informações relativas às consultas dos Jogos Pan-
Americanos de 1963, pois ambos não existiam na época de realização dos Jogos.

REVISÃO DE LITERATURA
Os primórdios dos Jogos Pan-Americanos remontam ao ano de 1924 quando 

representantes de Cuba, Guatemala e México propuseram uma competição esportiva 
apenas para a América Central, o que de fato ocorreu, sob o nome de Jogos Centro-
Americanos, em 1926 (CUNHA, 2007). Anos mais tarde, durante os Jogos de 1932 em 
Los Angeles, os representantes latino-americanos propuseram a realização de um grande 
evento esportivo entre as Américas. Em 1940, ocorre a inauguração do Congresso 
Desportivo Pan-Americano, que decide que em 1942 haveria a primeira edição dos Jogos 
Pan-Americanos, que acabou não ocorrendo, em virtude da segunda guerra mundial 
(CUNHA, 2007).

Após anos de negociações e só nos Jogos Olímpicos de Verão em Londres no 
ano de 1948 é que é o Congresso Desportivo Pan Americano se reuniu novamente e a 
Organização Desportiva Pan Americana (ODEPA) é fundada (CUNHA, 2007). A ODEPA 
passou então a organizar os primeiros Jogos Pan Americanos, que ocorreram no ano de 
1951 em Buenos Aires, na Argentina, com a participação de 2513 atletas de 21 nações, em 
18 modalidades esportivas, tendo sido o primeiro passo para o congraçamento esportivo 
das Américas (CUNHA, 2007; SANTOS, 2014).

Durante os primeiros Jogos Pan Americanos, o Brasil ficou em quinto lugar na 
colocação geral de países, com 05 medalhas de ouro, num total de 32 medalhas (CUNHA, 
2007). Na edição seguinte, em 1955 na cidade do México, o Brasil terminou em sétimo 
lugar, obtendo 02 medalhas de ouro, num total de 17 medalhas. Em 1959, após os Jogos 
Pan Americanos de Chicago, o Brasil trouxe para casa um terceiro lugar geral com 08 
medalhas de ouro e 22 medalhas no total, além de ter vencido a candidatura por 18 votos 
a 05, a disputa para sediar a quarta edição dos Jogos Pan-Americanos, em 1963 (CUNHA, 
2007).

Esta edição ficaria marcada pela introdução do judô no quadro de modalidades e o 
Brasil obteria o que até hoje é uma marca expressiva, a segunda colocação na competição, 
feito ainda não repetido (CUNHA, 2007). A festa brasileira celebrou 14 medalhas de ouro 
num total de 52 medalhas (CUNHA, 2007). O boxe que trouxe o maior número de ouros em 
uma modalidade individual (03) vivia seu auge (MATTEUCCI, 1988).

A Tabela 1 mostra as sedes dos Jogos Pan-Americanos, ano de realização, 
colocação do Brasil, nº de medalhas de ouro e total de medalhas conquistadas na edição, 
no período de 1963 a 2007:
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Local Ano Colocação Medalhas de 
ouro

Total de 
medalhas

São Paulo 1963 2º 14 52

Winnipeg 1967 3ª 11 26

Cali 1971 4ª 9 30

México 1975 5ª 8 44

San Juan 1979 5ª 9 39

Caracas 1983 4ª 14 57

Indianápolis 1987 4ª 14 61

Havana 1991 4ª 21 79

Mar del Plata 1995 6ª 18 82

Winnipeg 1999 4ª 25 101

Santo Domingo 2003 4ª 29 123

Rio de Janeiro 2007 3ª 52 157

Tabela 1 – De 1963 a 2007, localidades, colocação e medalhas obtidas pelo Brasil em Edições do Pan.

Fonte: Cunha (2007).

Em 2007, o Brasil sediou os Jogos Pan Americanos pela segunda vez, terminando 
na terceira posição com 52 ouros num total de 157 medalhas (CUNHA, 2007). Mas houve 
um gasto abusivo de dinheiro numa cidade historicamente marcada pela exclusão social e 
carente de serviços públicos de qualidade (MASCARENHAS, BORGES, 2009).

A complexidade e a grande intervenção urbana associada com a preparação para os 
megaeventos correspondeu com gastos igualmente significantes para a comunidade local 
(SILVESTRE, 2009). Isso afetou diversos aspectos da vida cotidiana, como lazer, impostos, 
deslocamentos, direitos humanos e participação democrática (MASCARENHAS, BORGES, 
2009). A participação popular figura como algo rotineiro aos norte-americanos, que de 1997 
a 2001, rejeitaram por meio de referendos públicos, mais de 40% das propostas que visavam 
o investimento público na construção de novas estruturas esportivas (CROMPTON, 2004).

Para os norte-americanos, o problema não reside no investimento em si, uma 
vez que mais de 50% dos gastos relativos às construções de estruturas esportivas é 
governamental, mas na real necessidade disto em alguns casos (CROMPTON, 2004). O 
custeio público é algo controverso para a população, porém presente em outras culturas, 
como o caso da Austrália que, nos anos 2000, investiu mais de 100 milhões de dólares em 
eventos e construções esportivas (SHILBURY, 2000; WALKER, MONDELLO, 2007).

GASTOS DOS JOGOS PAN AMERICANOS DE 1963 E 2007
Neste subitem serão apresentados os dados que se referem ao custo governamental 
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real dos Jogos Pan Americanos de 1963 e de 2007. O segundo foi amplamente divulgado, 
inclusive está facilmente transcrito em seu relatório. Já o primeiro, não consta num só lugar 
o seu custo total, ou ainda, logo, para que a informação não se perdesse no tempo é que 
existe a necessidade de se suscitar de tempos em tempos essa questão. Com o objetivo 
do máximo de fidelidade nos dados, transcrever-se-á os dados encontrados nos Diários 
Oficiais do Estado de São Paulo e da União e em seguida, de acordo com a fonte do 
recurso, este, será usado como critério de divisão e comparação no item 4.

Em 23 de novembro de 1960, os vereadores de São Paulo, Hélio Mendonça e Pedro 
Geraldo autorizaram, por meio da Emenda nº169, o conselho municipal de esportes a 
receber a quantia de Cr$ 78,5 milhões, isto é, um aditivo de 70 milhões de cruzeiros aos 
8,5 milhões previstos em orçamento para o ano de 1961, em auxílio ao planejamento dos 
Jogos Pan Americanos. Este é considerado um gasto municipal, uma vez que foi proposto 
pelos vereadores da cidade de São Paulo (DOSP, 1960 p.58).

Em 21 de agosto de 1961, o deputado federal Antônio Silva Cunha Bueno, aprova 
via Ministério da Educação e Cultura, um crédito de Cr$ 50 milhões destinados ao COB 
para viabilizar os Jogos Pan Americanos. Este é considerado um gasto federal, uma vez 
que foi proposto por um deputado federal (DOSP, 1961 p.88).

Em 26 de agosto de 1961, de acordo com o parecer 104/1961 sobre o Projeto de Lei 
(PL) 42/1961, o vereador de São Paulo Ary Silva tem aprovado e reformulado seu projeto 
de conceder Cr$ 10 milhões ao COB, porém a reformulação faz com que ao invés de 10, 
o COB receba Cr$ 50 milhões, em duas parcelas de igual valor para os anos de 1962 e 
1963. Este é considerado um gasto municipal, uma vez que foi proposto por um vereador 
da cidade de São Paulo (DOSP, 1961 p.57).

Em 07 de dezembro de 1961, o deputado federal Alexandre Marcondes Machado 
Filho, também conhecido como Marcondes Filho, aprova, via Secretaria da Fazenda, uma 
verba de Cr$ 20 milhões destinados ao COB. Este é considerado um gasto federal, uma 
vez que foi proposto por um deputado federal (DOSP, 1961 p.7).

Em 13 de dezembro de 1961, o Governador de São Paulo, Carlos Alberto Alves 
de Carvalho Pinto, também conhecido como Carvalho Pinto, confirmou com o então 
Presidente da República, João Belchior Marques Goulart, também conhecido como João 
Goulart, a construção da Vila Pan Americana, que consistiria de 12 blocos de apartamentos 
ao custo de Cr$900 milhões. Como a verba foi supostamente autorizada pelo Presidente 
da República, este é um gasto considerado Federal. A Universidade de São Paulo não 
dispõe de dados financeiros relativos ao custo do que hoje é o Conjunto Residencial da 
Universidade de São Paulo (CRUSP) e o pesquisador Santos (2014) cita que os custos 
são na ordem de Cr$ 450 milhões para a construção de seis blocos, o que corrobora com 
a ideia de que o gasto de Cr$ 900 milhões tenha de fato ocorrido para a edificação dos 12 
blocos (DOSP, 1961 p.1-2).

Em 21 de janeiro de 1963, o Governador Carvalho Pinto (que permaneceu como 



 
Ciências do esporte e educação física: Saúde e desempenho Capítulo 3 48

Governador até 31 de janeiro daquele ano) autorizou o gasto de Cr$ 7 milhões para pagar 
funcionários e comprar materiais para os Jogos Pan Americanos. Este é considerado um 
gasto Estadual, uma vez que foi autorizado pelo então Governador (DOSP, 1963 p.49).

Em 19 de abril de 1963, o vereador de São Paulo, Ary Silva, explica que o prefeito de 
São Paulo, Francisco Prestes Maia, também conhecido como Prestes Maia, gastou Cr$ 60 
milhões para a reforma do Estádio do Bom Retiro, do Estádio Paulo Machado de Carvalho 
(Pacaembu) e também com a Raia de Jurubatuba na represa de Guarapiranga. Este é um 
gasto considerado municipal, uma vez que foi autorizado pelo prefeito (DOSP, 1963 p.49).

Em 1º de maio de 1963, o Governador de São Paulo, Ademar Pereira de Barros, 
por meio do Decreto 41.683/1963, provê Cr$ 130 milhões para cobrir despesas com a 
organização dos IV Jogos Pan Americanos. Deste valor, Cr$ 10 milhões foram destinados 
para a reforma do Complexo Esportivo da Água Branca (DEFE) e os outros Cr$ 120 milhões 
foram utilizados para gastos gerais com o evento. Este é considerado um gasto estadual, 
uma vez que foi autorizado pelo Governador (DOEUB, 1963 p.4463).

De acordo com o relatório dos XV Jogos Pan Americanos do Rio de Janeiro em 2007, 
o total de recursos públicos financeiros, investidos no evento foi de R$ 2.696.669.000,00 
(dois bilhões, seiscentos e noventa e seis milhões e seiscentos e sessenta e nove mil 
reais) (RIO, 2006). Outros países também investem no esporte, entretanto, a diferença 
entre o Brasil e outros países reside no fato, por exemplo, do governo norte americano 
estar integrado com a iniciativa privada e os custos serem quase que divididos em 
privado e público, além da população ser consultada sobre a necessidade destes eventos 
(CROMPTON, 2004; RIO, 2006).

Embora a legislação brasileira faça a previsão da possibilidade de referendo 
popular, no caso dos XV Jogos Pan Americanos do Rio de Janeiro em 2007, o referendo 
era dispensável por não ser obrigatório (PEREIRA, CONTO, 2014). Ou seja, embora exista 
uma lei que possibilite a consulta da população, na prática ela acaba sendo dispensável por 
se tratar de uma lei flexível (PEREIRA, CONTO, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nesta seção, estão apresentados os dados referentes às infraestruturas utilizadas 

para realização dos Jogos, os recursos investidos nos eventos e o desempenho esportivo, 
considerado o período entre os IV Jogos Pan-Americanos de São Paulo, em 1963, e os XV 
Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro, em 2007.

Para as infraestruturas, foram considerados os locais ou praças de realização dos 
eventos e o seu fim, ou seja, quais atividades aconteceram no local, se a estrutura é pública 
ou privada, se foi construída para o evento e se essas praças ainda existem nos dias atuais.

Sobre o desempenho esportivo do Brasil em edições dos Jogos realizados no Brasil 
e suas edições anteriores e posteriores, foi considerado o ano, local da edição, colocação 



 
Ciências do esporte e educação física: Saúde e desempenho Capítulo 3 49

geral do Brasil, quantidade de medalhas de ouro, total de medalhas e quantidade de atletas 
participantes da delegação brasileira e total de atletas participantes nos eventos.

Os recursos públicos trazem dados como aportes pelos governos federal, estaduais 
e municipais e o gasto público total para realização do evento.

Embora uma real descrição e comparação de dados seja complexa por haver 44 
anos de diferença entre as duas edições, buscou-se, ao máximo, fazer a comparação mais 
fiel possível.

Local Fim
Público 

ou 
privado?

Criado 
para o 

evento?
Ainda 

existe?

Estádio do Pacaembu
Cerimônias de Abertura e 

Encerramento;  Natação; Pugilismo; 
Luta Livre; Judô; Atletismo; Hipismo 

e Futebol
Público Não Sim

Sociedade Esportiva Palmeiras Polo Aquático, Mergulhos e Voleibol Privado Não Sim
Conjunto Esportivo do Ibirapuera Basquete e Ciclismo Público Não Sim

Autódromo de Interlagos Ciclismo Público Não Sim
Clube Atlético Paulistano Esgrima e Voleibol Privado Não Sim
Estádio do Bom Retiro Beisebol Público Não Sim
Tênis Clube Paulista Ginástica Privado Não Sim

Clube Hípico de Santo Amaro 
– Sociedade Hípica Paulista – 

Jockey Club
Hipismo Privado Não Sim

Departamento de Educação 
Física e Esporte – Água Branca 

(DEFE)
Levantamento de Peso e Nado 

Sincronizado Público Não Sim

Academia Militar de Agulhas 
Negras (Rezende) Pentatlo Moderno Público Não Sim

Represa de Guarapiranga - Raia 
de Jurubatuba Remo Público Não

Não (sob 
outro 
nome)

Esporte Clube Pinheiros – 
Sociedade Harmonia de Tênis Tênis Privado Não Sim

Estande da Força Pública de São 
Paulo (Barro Branco) – Clube de 

Caça e Tiro
Tiro Público

Privado
Não
Não

Sim (sob 
outro 
nome)
Sim

Yacht Club Santo Amaro Vela Privado Não Sim

Clube de Campo de São Paulo Alojamento para os Velejadores e 
Provas de Vela Privado Não Sim

Vila Pan-Americana Alojamento para demais atletas Público Sim
Sim (sob 

outro 
nome)

Quadro 1 - Estruturas usadas para os IV Jogos Pan Americanos – 1963 – São Paulo 

Fonte: Relatório dos IV Jogos Pan Americanos (1963).



 
Ciências do esporte e educação física: Saúde e desempenho Capítulo 3 50

Local Fim Público ou 
privado?

Criado para o 
evento? Ainda existe?

Complexo 
Esportivo 
Maracanã

Cerimônias de Abertura 
e Encerramento; 

Provas de Futebol; 
Polo Aquático; Vôlei de 

Quadra

Público Não Sim

Autódromo de 
Jacarepaguá

Basquete; Ginástica 
Artística; Ciclismo; 

Patinação Velocidade; 
Nado Sincronizado; 

Natação; Saltos 
Ornamentais

Público

Sim (o autódromo 
existia, mas 
o complexo 

esportivo que nele 
foi criado para o 

Pan, não)

Sim

Marapendi 
Country Club Tênis Privado Não Sim

Complexo 
Esportivo 

Cidade do Rock
Beisebol e Softbol Público

Sim (o espaço 
existia, mas os 
campos foram 
criados para o 

evento)

Sim (o local ainda 
existe, o terreno 
será usado para 

abrigar a Vila 
Olímpica do Rio 

2016)

Morro do 
Outeiro

Ciclismo (Mountain Bike 
e BMX) Público

Sim (o espaço 
existia, mas o 

local de provas 
foi criado para o 

evento)

Não (trata-se 
de uma área 

verde, embora 
houvessem 

planos de que 
fosse um centro 

de esporte 
permanente)

Centro de 
Convenções 

Riocentro

Boxe; Esgrima; Ginástica 
Rítmica; Futsal; Judo; 

Levantamento de Peso; 
Lutas; Badminton; 

Handebol; Tênis de 
Mesa; Taekwondo; 

Ginástica de Trampolim

Público 
(entregue 
a iniciativa 
privada)

Não Sim

Centro de 
Futebol Zico Futebol Privado Não Sim

Arena de 
Boliche da Barra Boliche Privado Não Sim

Complexo 
Esportivo 
Deodoro

Hipismo; Hóquei 
na grama; Pentatlo 

Moderno; Tiro Esportivo; 
Tiro com Arco

Público Não Sim

Complexo 
Esportivo 

Miécimo da 
Silva

Patinação Artística; 
Karate: Squash; Futebol Público Não Sim

Estádio João 
Havelange Atletismo e Futebol

Público 
(entregue 
a iniciativa 
privada)

Não Sim

Marina da Glória Vela
Público 

(entregue 
a iniciativa 
privada)

Não Sim
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Praia de 
Copacabana

Triatlo; Vôlei de Praia e 
Maratona Aquática Público Não Sim

Parque do 
Flamengo Ciclismo e Atletismo Público Não Sim

Lagoa Rodrigo 
de Freitas

Canoagem; Remo e 
Esqui Aquático Público Não Sim

Vila Pan 
Americana

Alojamento para todos 
os atletas

Público 
(vendido 

para 
particulares)

Sim Sim

Quadro 2 - Estruturas usadas para os XV Jogos Pan Americanos – 2007 – Rio de Janeiro

Fonte: Rio de Janeiro (2006).

A respeito das infraestruturas, foram utilizadas tanto estruturas públicas, quanto 
privadas para ambas as edições dos eventos. A diferença é que, enquanto nos XV 
Jogos Pan- Americanos do Rio de Janeiro, em 2007, houveram quatro estruturas criadas 
especialmente para o evento (das quais, por impossibilidade de uso, algumas não existem 
mais), nos IV Jogos Pan- Americanos de São Paulo, em 1963, houve apenas uma estrutura 
criada para o evento, com uso posterior previamente definido, a Vila Pan-Americana, que 
hoje é o Conjunto Residencial da Universidade de São Paulo (CRUSP) e serve de moradia 
para estudantes da Universidade. Nas estruturas públicas já existentes, em ambos os 
casos, houve obras para melhoria das instalações esportivas.

Nos Estados Unidos da América, até 1984, quase 90% dos gastos com estruturas 
esportivas (estádios e arenas) eram subsidiados pela iniciativa pública. Já, em 2003, o 
gasto aproximado era de 51% subsidiados pela iniciativa pública e 49% pela iniciativa 
privada. Em todos os casos a população era consultada por meio de referendos e em 
alguns casos, as propostas foram rejeitadas (CROMPTON, 2004).

Nas tabelas 2 e 3, a demonstração dos resultados brasileiros em edições anteriores 
e posteriores à realização dos dois eventos estudados neste trabalho.

A melhor colocação obtida pelo Brasil até o Pan de 2019, havia sido durante os 
IV Jogos Pan Americanos de São Paulo em 1963 (CUNHA, 2007). Mas é possível de 
se observar pelo histórico das competições, que competindo em casa, o resultado é 
ligeiramente melhor do que se comparado com sua atuação fora, isto se dá por inúmeros 
fatores não sendo aqui objeto elucida-los, mas vale destacar que ao competir em casa, o 
número de participantes nacionais é maior, isto por si só, já aumenta a competitividade do 
país. 
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Local Ano Colocação 
geral

Medalhas 
de ouro

Total de 
medalhas

Delegação 
Brasileira

Total de 
participantes

Cidade do 
México 1955 7º 2 18 135 2.583

Chicago 1959 3º 8 22 219 2.263

São Paulo 1963 2º 14 52 385 1.665

Winnipeg 1967 3º 11 26 132 2.361

Cali 1971 4º 9 30 158 2.935

Tabela 2 – Lista das Medalhas obtidas em duas edições antes e duas edições após o Jogos Pan 
Americanos realizados no Brasil em 1963.

Fonte: Cunha (2007); GloboEsporte (2016).

Local Ano Colocação 
geral

Medalhas 
de ouro

Total de 
medalhas

Delegação 
Brasileira

Total de 
participantes

Winnipeg 1999 4º 25 101 436 4.949

Santo Domingo 2003 4º 29 123 467 5.500

Rio de Janeiro 2007 3º 52 157 660 5.662

Guadalajara 2011 3º 48 141 519 6.003

Toronto 2015 3º 41 141 590 6.135

Tabela 3 – Lista das Medalhas obtidas em duas edições antes e duas edições após o Jogos Pan 
Americanos realizados no Brasil em 2007.

Fonte: Cunha (2007); GloboEsporte (2016).

Logo, se um país busca competitividade no cenário internacional, dispor de mais 
atletas competindo em casa, pode se constituir de um aliado na busca pela sustentabilidade 
do alto rendimento esportivo. Os desafios são inúmeros e não se limitam somente a competir 
em casa, mas em viabilizar para que a competição ocorra aqui de maneira sustentável.

A tabela 4 de custos demonstrará que construir estruturas, eleva consideravelmente 
os gastos com o evento. Ainda que tenham sido em outra época, os IV Jogos Pan 
Americanos de São Paulo em 1963 tiveram construídos somente a Vila Pan Americana e 
os demais gastos, foram com pequenas adaptações nas estruturas públicas já disponíveis.

Os governos, municipal, estadual e federal, na maioria das vezes, estão dispostos 
a propor grandes quantias de dinheiro para receber os eventos esportivos (CROMPTON, 
2004). Eventos são comumente subsidiados por estes governos, seja por meio da criação 
de impostos específicos, ou reajustes no orçamento (KASIMATI, 2003). A população 
deveria aceitar investir dinheiro público nas estruturas esportivas e eventos esportivos 
profissionais e amadores por várias razões, mas os benefícios econômicos são o maior 
deles (CROMPTON, 1995). 
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São 
Paulo 
19631

Governo Federal Governo Estadual Governo Municipal Custo Público Total 
(Cr$ e R$)

Cr$ 970.000.000,00 Cr$ 137.000.000,00 Cr$ 188.500.000,00 Cr$ 1.295.500.000,00

R$ 82.553.536,68 
(74%)

R$ 11.659.623,22 
(11%)

R$ 16.042.620,27 
(15%)

R$ 110.255.780,17 
(100%)

Rio de 
Janeiro 
20072

R$ 1.621.634.000,00 R$ 190.077.000,00 R$ 884.958.000,00 R$ 2.696.669.000,00

R$ 3.508.484.132,58 
(60%)

R$ 411.240.846,25 
(7%)

R$ 1.917.492.923,52 
(33%)

R$ 5.837.217.902,35 
(100%)

Tabela 4 – Custos estimados das duas edições dos Jogos Pan Americanos realizados no Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores com base no Relatório dos XV Jogos Pan Americanos Rio 2007 (RIO, 
2006) e nas informações obtidas junto ao Diário Oficial da União e ao Estado de São Paulo.

O pressuposto é o de que os eventos esportivos sejam atrativos para visitantes 
de fora do local, que ao gastar dinheiro neste mercado, estimule sua economia, esses 
gastos geram receitas que se revertem em novas oportunidades de trabalho (CROMPTON, 
1995; KASIMATI, 2003). Mas quando o custo das estruturas é alto a população deveria ser 
consultada por meio de referendo popular, para aprovar ou não a utilização dos recursos 
públicos para este fim, uma vez que outros setores podem necessitar mais do capital a ser 
investido (DWYER et al., 2005).

Convém, neste trabalho, apresentar os dados referentes à população de ambos os 
municípios na época dos megaeventos (Tabela 5), dada a dimensão dos recursos públicos 
investidos e repercussão na vida de seus cidadãos.

Cidade Ano População (em milhões de habitantes)

São Paulo 1963 3.164.804

Rio de Janeiro 2007 6.093.472 

Tabela 5 – Número de habitantes das cidades sede no ano em que receberam a competição.

Fonte: IBGE (2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES
Em porcentagem de investimento, nos dois casos estudados, 1963 e 2007, o 

Governo Federal arcou com 74% e 60% respectivamente, do investimento público total nos 

1 De acordo com levantamento realizado junto à Assembleia Legislativa de São Paulo, à Prefeitura Municipal de São 
Paulo e outras entidades chegou-se aos valores citados na tabela. Como o dinheiro da época era cruzeiro, os valores 
foram corrigidos segundo o IGP-DI (FGV). Para o cálculo dos valores dos gastos Federais, Estaduais e Municipais, as 
datas de conversão foram consideradas de acordo com a data de 01/01/1963 e convertida para valores do dia 03-02-
2020. Foi utilizada a calculadora de correção monetária do Banco Central do Brasil.
2 O custo total dos jogos de 2007 foi de 3.548.378 (três bilhões, quinhentos e quarenta e oito milhões, trezentos e seten-
ta e oito mil reais, isto se considerados todos os valores utilizados para o evento e não somente os gastos públicos que 
aqui foram considerados em valores da época). O valor foi corrigido pelo mesmo cálculo utilizado para o Pan de 1963 
e a data considerada foi a data de início da edição do Pan: de 13/06/2007 para 03/02/2020. Foi utilizada a calculadora 
de correção monetária do Banco Central do Brasil.
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eventos. Ao entendimento dos autores deste artigo, o maior investimento deveria partir dos 
Governos Municipais e Estaduais, uma vez que a população e economia local tendem a se 
beneficiar mais do evento em si do que os demais residentes do país. 

Embora em outra época a edição de 1963 custou menos dinheiro (basicamente 
em função de apenas 1 estrutura ter sido construída), o país teve sua melhor participação 
quando considerado sua colocação geral e, até hoje todas as estruturas utilizadas existem. 
Pode-se dizer que é um exemplo de parceria público-privado que deu certo, uma vez que, 
das estruturas utilizadas, 11 eram privadas, enquanto que em 2007, apenas 03 eram. O 
País não precisa ser contrário à criação de novas estruturas esportivas, apenas deve se 
questionar a real necessidade de tal investimento e mais do que isto, considerar se o 
investimento deve ser priorizado neste setor.

Disto, o Brasil pode se valer do que deu certo no passado, para continuar viabilizando 
sediar eventos assim no País e a recomendação aqui é a de que o país foque seus esforços 
nas parcerias com clubes e instituições particulares, oferecendo-lhes fomento financeiro 
para melhoria de suas instalações a fim de se adequar para receber os eventos esportivos, 
que poderão ser usados como motivo de orgulho para a história daquela instituição. 

Clubes de Futebol que possuem Arenas próprias podem ser potenciais parceiros e 
o fomento disponibilizado por meio de empréstimos com pagamento em longo prazo com 
condições especiais de financiamento, como por exemplo, parte da bilheteria arrecadada 
é destinada ao custeio da dívida, não descapitalizando em curto prazo os Clubes e nem 
os penalizando com uma pesada carga tributária, ademais, incentivar eventos de outras 
modalidades para utilizar essas estruturas e gerar renda é uma das maneiras de se viabilizar 
não só eventos do porte dos Jogos Pan Americanos, como também, a sustentabilidade das 
estruturas esportivas.

Não obstante, analisando o modelo norte-americano, o Brasil precisa assimilar que 
a população deve ser consultada, por meio de referendo popular, para se manifestar se 
há interesse ou não em receber o evento. Caso haja interesse, se há necessidade de se 
construir novas estruturas esportivas com dinheiro público ou se devem ser aproveitadas 
as estruturas existentes. Ou, ainda, se há outras áreas onde o investimento seja mais 
necessário do que a construção de instalações esportivas. A legislação prevê a possibilidade 
de realização de referendo popular. Manobras que visem driblar a consulta popular devem 
ser rechaçadas, uma vez que a população tem que ser vista e tratada como uma aliada 
para a preparação de qualquer tipo de evento que mude a rotina das pessoas e, mais do 
que isto, que gere custos para os contribuintes.

Deste modo, é possível sugerir que para a organização de eventos futuros, estas 
informações sejam consideradas, a fim de que se gastem menos recursos públicos, se 
aproveite as estruturas existentes e se consulte a população para que ao final, o saldo do 
evento seja de contribuições permanentes para a vida dos cidadãos. Seguir estas diretrizes 
se constituem de algumas perspectivas para o desenvolvimento sustentável do esporte de 
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alto rendimento.
No Brasil, a história do esporte não tem o mesmo espaço significativo que existe 

em outros países. Deste modo, deveríamos primeiro nos perguntar sobre as condições 
históricas e sociais do esporte e seus agentes (público e privado), para melhor entendê-
lo. Seguramente, uma pesquisa em profundidade poderia resultar numa verdadeira e 
completa história do esporte brasileiro. Como carecem estudos principalmente sobre os 
Jogos Pan Americanos de 1963, pois como já citado nem mesmo os órgãos atuais de 
controle municipal e estadual possuem informações sobre ele, os autores esperam ter 
contribuído suscitando sua discussão e esperando que mais pesquisadores se aprofundem 
no tema e em comparações desta natureza.
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